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Esse é o segundo volume do boletim informativo da comunidade Brasileira de Diptera: 

O Balancim. Assim como no primeiro volume, os textos são bastante variados, mas de alguma 

maneira estão relacionados com o nosso tema geral de interesse, que é Diptera. Nessa edição, 

temos um total de oito textos e convidamos todos vocês para a leitura. Além disso, fechamos 

essa edição com a primeira tirinha produzida pela Fernanda Toczek sobre o personagem Plat e 

as suas aventuras. Curioso? Aproveitem essa edição! 

Como já comentamos, chamadas para novos volumes (um por semestre) acontecerão em 

todo início de semestre e as submissões serão feitas pelo formulário Google (esse aqui: 

https://forms.gle/3E3ejkU9vwJoCsHg6). Portanto, acompanhem as redes sociais da Rede de 

Dipteristas do Brasil e não percam os prazos! 

Agradecemos enormemente todos e todas que contribuíram para a confecção desse 

volume. Esperamos que dipteristas de todos os cantos do Brasil e também dos demais países da 

América do Sul possam contribuir com textos sobre atividades, descobertas, interesses e 

necessidades e também com suas fotografias, desenhos e demais talentos.  

 

A versão eletrônica dessa e da edição anterior estão hospedadas na seção “Boletim” do 

site da Rede: https://redediptera.wixsite.com/redediptera/revista. É nesse espaço que vocês 

também encontrarão outras informações sobre o boletim, como instruções para os autores e o 

formulário de submissão de textos.  

 Estamos ansiosos para ver mais participações nos próximos volumes! Para tratar de 

qualquer assunto relacionado ao boletim, como sugestões, críticas e interesse em colaborar no 

corpo editorial, o e-mail é: obalancim@gmail.com.  
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Notícias 

 

Base de dados e fotos de espécimes tipos em Museus e Instituições 

 

Diego Aguilar Fachin 

 

Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto, Universidade de São Paulo, São Paulo, SP, 

Brasil (diegoafachin@gmail.com) 

 

Palavras-chave: coleções, holótipos, parátipos 

 

Quero compartilhar alguns sites de coleções entomológicas, as quais disponibilizam bases 

de dados sobre seus espécimes e/ou fotos de espécimes tipos (primários e secundários) e, 

em muitos casos, com imagens das etiquetas (e.g., Museu de Londres, Paris). Embora a 

lista abaixo seja derivada da minha busca por imagens do material tipo das espécies de 

Stratiomyidae e, portanto, não inclui todas as instituições que possam ter base de dados e 

fotografias disponíveis online, acredito que esse material poderá ser muito útil para todos. 

Parte dessa lista já foi previamente divulgada na Rede por outros meios, mas os endereços 

eletrônicos mudam e sempre há novas adições à lista. Uma sugestão é criarmos um canal 

específico no Slack para mantermos estes links e adicionar novos (por favor, nos ajude 

aumentar essa lista!). Em paralelo, a lista pode ser hospedada na página eletrônica da 

Rede (https://redediptera.wixsite.com/redediptera), em “Links Úteis, Museus”, onde há 

alguns dos aqui mencionados. Com colaborações de todos, outras bases de dados devem 

entrar na nossa lista em breve. 

 

Brasil 

Museu Paraense Emílio Goeldi, Brasil, MPEG: 

http://colecoesbio.museu-goeldi.br/diptera.html  

 

Canadá 

Canadian National Collection, Canada, CNC: 

http://www.canacoll.org/Diptera/Main/diptera.htm (opção “Collection Holdings” para 

baixar uma planilha do Excel) 

mailto:diegoafachin@gmail.com
https://redediptera.wixsite.com/redediptera
http://colecoesbio.museu-goeldi.br/diptera.html
http://www.canacoll.org/Diptera/Main/diptera.htm
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Estados Unidos 

American Museum of Natural History, Estados Unidos, AMNH: 

https://emu-prod.amnh.org/imulive/iz.html  

 

California Academy of Sciences, Estados Unidos, CAS: 

https://monarch.calacademy.org/collections/misc/collprofiles.php?collid=15 

 

Cornell University Insect Collection, Estados Unidos, CUIC: 

https://cuic.entomology.cornell.edu/insects/?q=diptera 

 

Essig Museum of Entomology, Estados Unidos, UCB: 

https://essig.berkeley.edu/data/databases/ 

 

Department of Entomology, Michigan State University, Estados Unidos, MSUEL: 

https://www.canr.msu.edu/ent/uploads/files/TYPE_SPECIMENS_HOLDINGS.pdf 

 

Field Museum of Natural History, Estados Unidos, FMNH: 

https://collections-zoology.fieldmuseum.org/list 

 

Museum of Comparative Zoology, Harvard University, Estados Unidos, MCZ: 

https://mczbase.mcz.harvard.edu/SpecimenSearch.cfm 

 

National Museum of Natural History, Smithsonian, Estados Unidos, USNM: 

https://collections.nmnh.si.edu/search/ento/ 

 

Índia 

Zoological Survey of India, Índia, ZSI 

https://zsifis.nic.in/ImageRequest/GetByCategory/14  

 

Europa 

Museum für Naturkunde, Alemanha, ZMHB: 

https://www.gbif.org/occurrence/gallery?dataset_key=cdaf4a2c-ada2-11e2-8fbc-

00145eb45e9a 

https://emu-prod.amnh.org/imulive/iz.html
https://monarch.calacademy.org/collections/misc/collprofiles.php?collid=15
https://cuic.entomology.cornell.edu/insects/?q=diptera
https://essig.berkeley.edu/data/databases/
https://www.canr.msu.edu/ent/uploads/files/TYPE_SPECIMENS_HOLDINGS.pdf
https://collections-zoology.fieldmuseum.org/list
https://mczbase.mcz.harvard.edu/SpecimenSearch.cfm
https://collections.nmnh.si.edu/search/ento/
https://zsifis.nic.in/ImageRequest/GetByCategory/14
https://www.gbif.org/occurrence/gallery?dataset_key=cdaf4a2c-ada2-11e2-8fbc-00145eb45e9a
https://www.gbif.org/occurrence/gallery?dataset_key=cdaf4a2c-ada2-11e2-8fbc-00145eb45e9a
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Zoologischen Staatssammlung München, Alemanha, ZSBS: 

https://www.zsm.mwn.de/sammlung/bestands-und-faunen-listen/?lang=en 

 

Natural History Museum of Denmark, Dinamarca, UZMC: 

http://daim.snm.ku.dk/search-in-types 

 

Natural History Museum of Paris, França, MHHN: 

https://science.mnhn.fr/institution/mnhn/collection/ed/item/search 

 

Linnean Society of London, The Linnaean Collections, Reino Unido: 

http://linnean-online.org/ 

 

Oxford University Museum of Natural History, Reino Unido, UMO: 

https://www.oumnh.ox.ac.uk/collections-online#/search 

 

The Natural History Museum of London, Reino Unido, NHMUK:  

https://data.nhm.ac.uk/ 

 

Zoological Institute of Russian Academy of Sciences, Russia, ZISP: 

https://www.zin.ru/collections/Diptera/index_en.html 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.zsm.mwn.de/sammlung/bestands-und-faunen-listen/?lang=en
http://daim.snm.ku.dk/search-in-types
https://science.mnhn.fr/institution/mnhn/collection/ed/item/search
http://linnean-online.org/
https://www.oumnh.ox.ac.uk/collections-online#/search
https://data.nhm.ac.uk/
https://www.zin.ru/collections/Diptera/index_en.html
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Image database of Neotropical Diptera 

 

Alessandre Pereira-Colavite 

 

Laboratório de Entomologia, Departamento de Sistemática e Ecologia, CCEN, Universidade Federal da 

Paraíba, João Pessoa, PB, Brazil (alepercol@gmail.com) 

 

Dear colleagues, I am compiling information for a Neotropical database with 

images of all genera of Diptera occurring in the neotropics. Some sites have stood out by 

providing photos of several specific groups, such as Milichiidae (Brake 2020) and 

Tachinidae (O'Hara 2021), while other sites maintain more generalized galleries, such as 

Diptera.info (Beuk 2018), iNaturalist (2021) and BOLD Systems (Ratnasingham & 

Hebert 2007). Some institutions have also maintained online photos, mainly of type 

material (e.g., the Natural History Museum [NHM], London; the Museum National 

d’Histoire Naturelle [MNHN], Paris). Besides that, some recent publications have 

presented photos of the studied material, and I highlight the recent large revision about 

the Neotropical Lauxaniidae by Gaimari & Silva (2020). 

If you are interested in contributing to the project, send photos of the genera you 

study to my e-mail. Just one photo, either in JPEG or TIFF format, that you consider 

representative is enough. Please, follow this file name structure:  

 

Family_Genus-(species-epithet-if-any)_YourName.jpg 

 

Examples: 

Muscidae_Neomuscina_JoseSilva.jpg 

Tabanidae_Tabanus-triangulum_RodrigoAlbuquerque.tiff 

 

I would like to emphasize that this initiative will be for general use, without any 

commercial or publication purpose. All the photos —with their respective credits— will 

be gathered on the same website and accessible to the entire dipterological community. 

Thanks in advance! 

 

 

 

mailto:alepercol@gmail.com
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Um dipterista pelo Nordeste, parte 1 – Dípteros da disciplina Zoologia de Campo 

em Cabaceiras/PB 

 

Alessandre Pereira Colavite 

 

Laboratório de Entomologia, Departamento de Sistemática e Ecologia, CCEN, Universidade Federal da 

Paraíba, Castelo Branco, João Pessoa, PB, Brasil (alepercol@gmail.com) 

 

Palavras-chave: Caatinga, expedição de coleta, Paraíba 

 

Prezados colegas dipteristas! 

É como prazer que inicio essa série de relatos de campo, em tom bem informal, 

mas que servirão de inspiração —espero!— e fonte de informação, para aqueles que por 

vontade queiram se aventurar pelas inexploradas terras nordestinas. Historicamente a 

região Nordestina como um todo, sobretudo a Caatinga, figura entre as áreas mais 

subamostrados do Brasil. 

E por fim, nomeio este relato como parte 1 por ser este o primeiro de muitos que 

serão trazidos a vocês nos próximos anos.  

 

Relato de campo 

Dentro do perfil de formação desejado pelo Programa de Pós-graduação em 

Ciências Biológicas (PPGCB/Zoologia), a disciplina Zoologia de Campo se posiciona 

como obrigatória para a formação de mestrandos e doutorandos do programa. Assim, esta 

é oferecida regularmente uma vez ao ano, e consiste basicamente nas seguintes 

abordagens: 1. Aulas teóricas gerais sobre grandes grupos animais (Peixes, Anfíbios, 

Répteis, Aves, Mamíferos e Artrópodes terrestres; ocasionalmente Invertebrados 

Marinhos são também abordados); 2. Aulas teóricas sobre métodos de captura e 

amostragem de animais; 3. Aulas práticas sobre métodos de captura e amostragem de 

animais; 4. Manuseio, preparo e tombamento dos espécimes coletados. 

Em 2020 as aulas de campo da disciplina ocorreram entre 22 e 29 de novembro. 

Em tempos de pandemia de covid-19 e para garantir a segurança de toda a equipe, tanto 

alunos quanto professores —e o motorista— foram testados para o coronavírus Sars-Cov-

2 pelo método RT-PCR por swab naso-faríngeo três dias antes da viagem. Felizmente 

todos os resultados deram negativo para a doença. Mesmo assim foi requisitado que todos 

mailto:alepercol@gmail.com
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se resguardassem nos dias que antecedessem a viagem, de forma a evitar exposição 

desnecessária ou uma possível incubação do vírus caso alguém estivesse recém infectado 

ao fazer o teste. A intenção de se realizar a disciplina nestas condições pandêmicas foi 

para permitir que alguns alunos pudessem defender suas respectivas teses/dissertações —

caso contrário teriam de esperar até o fim de 2021 por uma nova oferta! 

 Com todos estando bem, foram dados os preparativos iniciais: separar material de 

campo e carregar o ônibus (Fig. 1). Deu-se a partida ruma à Fazenda Salambaia, 

localizada na zona rural do município de Cabaceiras. A cidade está localizada no Cariri 

Oriental, na mesorregião da Borborema paraibana, uma região de chuvas esparsas e 

irregulares, com pluviosidade média de 350 mm/ano. A região também se caracteriza pela 

baixa umidade do ar e extremos térmicos diários, com elevadas temperaturas diurnas e 

baixas temperaturas noturnas. 

  

 
Figura 1. Carregando o ônibus e preparando para a partida.  

 

A Fazenda Salambaia dista aproximadamente 200 km de João Pessoa (e 14 km de 

Cabaceiras), trajeto este realizado em aproximadamente 3 h e 30 min de viagem (Fig. 2). 

Atualmente a fazenda é parte de uma grande inciativa turística da região, o Geoparque do 

Cariri Paraibano, que inclui roteiros de trilhas, comida tradicional e exploração das 

belezas da região, sobretudo o Lajedo Salambaia (Fig. 3). 
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Figura 2. Trajeto percorrido até a área de estudo. O acesso é fácil por pista dupla, via 

BR-230 sentido Campina Grande. O trecho de pista única possui aproximadamente 55 

km. Seta laranja indica o Norte; Escala: 10 km. Fonte: Google Maps. 

 

 
Figura 3. Imagem de satélite mostrando alguns limites da Fazenda Salambaia, 

Cabaceiras/PB. O círculo vermelho indica a sede da fazenda. Acima da sede encontra-se 

o Lajedo Salambaia (LS). O círculo branco indica o acampamento (Casa do Corredor). 

Acima encontra-se o Lajedo Montevidéu (LM). Distância da imagem do solo: 3,45 km; 

Seta laranja indica o Norte; Escala: 500 metros. Fonte: Google Earth. 

 

Ficamos hospedados e montamos o acampamento na Casa do Corredor, que 

recebe este nome por estar localizada no corredor entre os Lajedos Salambaia e 

Montevidéu. A Casa do Corredor é uma construção bem antiga, datada de 1865, e 

representa bem a arquitetura dos pioneiros que se estabeleceram na região. Embora já 

tenha sido reformada, as estruturas da casa, incluindo as toras de sustentação feitas com 

madeira da região, permanecem originais mais de 150 anos depois. 

LS 

LM 
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Figura 3. Imagem de satélite mostrando o caminho percorrido todos os dias para as 

coletas: saída de Casa do Corredor (ponto A), subida do Lajedo Montevidéu, e chegada 

na área úmida (ponto B). Embora o ponto A diste 800 m do ponto B em linha reta, o 

caminho percorrido pela trilha totalizava aproximadamente 1.800 m. A oscilação de 

altura é de 60 m (A: 460 m; C: 520 m; B: 500 m). Distância da imagem do solo: 1,25 km; 

Seta laranja indica o Norte; Escala: 100 metros. Fonte: Google Earth. 

  

 Os módulos ofertados na disciplina em 2020 foram: Arthropoda (inclui os táxons 

Hexapoda, Arachnida, Myriapoda, Oniscidea e Onychophora), Herpetologia, Ictiologia, 

Mastozoologia (mamíferos pequenos, excluindo Chiroptera), e Ornitologia. Como eram 

apenas dez alunos, cada módulo consistiu no professor e mais dois discentes. É importante 

destacar que todas as atividades, desde as práticas em campo e laboratório até os 

momentos de confraternização no acampamento, foram feitas mantendo-se 

distanciamento social e com uso permanente de máscara de proteção facial. A equipe de 

Arthropoda acompanhou em seu trajeto diurno a equipe de Herpetologia. A parte noturna 

foi feita em separado. 

 

Coleta de Arthropoda, com ênfase nos Diptera 

 A cada ano, a depender do número de estudantes participantes e da presença de 

monitor junto ao módulo de Arthropoda, os métodos de coletas mostram-se mais ou 

A 

C 

B 
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menos variados. Devido às limitações de pessoal em campo, este ano dez técnicas foram 

apresentadas: busca ativa (manual, com ferramentas e com puçá); armadilhas do tipo 

CDC, Malaise, McPhail e Van Someren-Rydon; pan trap (ou bandeja colorida); pitfall 

(aplicada em conjunto com o módulo de Herpetologia); cartão adesivo; armadilha 

luminosa com pano e gerador; busca ativa com luz branca/luz ultravioleta (Fig. 4). 

 

 
Figura 4. Alguns métodos de coleta utilizados e seus locais: A, armadilha Malaise, em 

área úmida; B, armadilha Malaise em área seca; C, armadilha Van Someren-Rydon, em 

área úmida; D, alunos utilizando —ou tentando utilizar— o puçá para capturar 

Lepidoptera (esta foto foi tirada no alto do Lajedo Montevidéu; o vento que nos era 

imposto tornava hercúlea a missão de capturar qualquer borboleta, embora houvesse 

muitos Hesperiidae e Lycaenidae na área); E, armadilha luminosa noturna recém-armada; 

F, armadilha CDC em área seca; G, dois cartões adesivos posicionados no dossel da área 

úmida; H, armadilha “Y” de interceptação e queda, utilizada na Herpetologia (os 

artrópodes coletados nos pitfalls foram aproveitados no módulo). 
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 A coleta sempre é um misto de emoções: vamos da surpresa à frustração de forma 

muito rápida e vice-versa. Esse ano não deixou de ser diferente, uma vez que a época 

escolhida para a disciplina coincidiu com o fim do período de seca da região. Assim, já 

era esperado que pouco material fosse coletado —de certa forma isso já era evidente, 

dado os poucos insetos que eram vistos voando durante o campo. Uma nota a se destacar: 

a disciplina se constrói baseada em vários fatores que influenciam em sua realização 

(disponibilidade financeira; encargos dos professores no período; local viável para o 

campo etc.); desta forma, às vezes somos felizes no local de coleta (Parque Estadual da 

Pedra da Boca, Araruna-PB em novembro de 2018) ou não (mesmo local, dezembro de 

2017). 

 Os locais escolhidos para as armadilhas e caminhadas foi um trajeto partindo da 

Casa do Corredor até uma área úmida do outro lado do Lajedo Montevidéu. A região 

úmida decorre do fato de que as águas da chuva escorrem pelo lajedo e se depositam no 

solo adjacente. Ainda, o movimento das águas provoca a lixiviação dos compostos 

orgânicos e minerais do lajedo, carregando assim uma série de nutrientes para a flora. 

Esta combinação possibilita a ocorrência de árvores altas e frondosas na área, que acabam 

por gerar um microclima local.  

As armadilhas foram divididas entre a região seca e a região úmida. No caminho 

entre as duas regiões foram colocadas outras armadilhas (Fig. 5). A Tabela 1 mostra a 

dinâmica de campo, bem como o tempo de permanência das armadilhas. Os espécimes 

coletados pelas armadilhas eram retirados diariamente pela equipe responsável no dia, à 

exceção da armadilha Malaise, retirada apenas no final da disciplina. Em campo o 

material era analisado de forma superficial (ordens e famílias coletadas, provável biologia 

dos espécimes amostrados etc.) entre os participantes e eu. A volta da coleta foi sempre 

realizada de ônibus. 

No tempo em que as armadilhas ficaram em campo foram coletados 934 

espécimes de Diptera de 26 famílias (Tabela 2) (o total de artrópodes coletados não foi 

levantado). Quase todos os registros são novos para a Paraíba, Caatinga e região 

nordestina como um todo, tanto de espécies e gêneros, e mesmo algumas famílias (Fig. 

6). Das poucas espécies onde a identificação foi possível em nível específico até o 

presente momento, apenas Eoneria blanchardi Aczél, 1951 (Neriidae) (Fig. 6E) consiste 

em um registro já conhecido para a região (Braga et al. 2017). Ademais, Notogramma 

cimiciforme Loew, 1868 (Fig. 6G) e Xanthacrona bipustulata Wulp, 1899 (Ulidiidae), 
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duas moscas facilmente distinguíveis, são novos registros para a Paraíba. O material tem 

sido separado para futuro tombamento e incorporação no acervo da coleção. Esta região 

de Cabaceiras é, como um todo, bem subamostrada em relação à sua artropodofauna, 

embora a Coleção Entomológica do Departamento de Sistemática e Ecologia da UFPB 

conte com considerável material coletado em Cabaceiras em meados dos anos 1980, pelo 

prof. Dalton de Souza Amorim (USP, anteriormente UFPB) e Cácio Murilo de 

Vasconcelos, seu orientado à época. 

 

Tabela 1. Distribuição, tempo de permanência e armadilhas utilizadas para o módulo de 

artrópodes na disciplina Zoologia de Campo, Cabaceiras/PB. As buscas ativas diurnas e 

noturnas foram realizadas sem momentos específicos, e não estão listadas. Os números 

entre parênteses indicam a quantidade de armadilhas utilizadas. Datas de instalação que 

compreendem períodos de dias são aqui utilizadas para representar a remoção e instalação 

da armadilha por outro grupo, em outro local. Legenda: S, área seca; U, área úmida. 

Método de coleta Data de instalação Data de remoção Local 

Cartão adesivo (3) 24–26.xi.2020 28.xi.2020 S/U 

CDC (1) 24–26.xi.2020 27.xi.2020 S/U 

Luminosa (1) 24–28.xi.2020  S/U 

Malaise (2) 24.xi.2020 28.xi.2020 S/U 

McPhail (3) 24–26.xi.2020 27.xi.2020 S 

Pan trap (3) 24.xi.2020 28.xi.2020 S 

Pitfall (20) 23.xi.2020 28.xi.2020 U 

Van Someren-Rydon (3) 23–27.xi.2020 28.xi.2020 S/U 

 

Tabela 2. Famílias de Diptera coletadas em Cabaceiras, Paraíba, na disciplina Zoologia 

de Campo. 

Anthomyiidae Culicidae Neriidae Tachinidae 

Asilidae Dolichopodidae Phoridae Tephritidae 

Bombyliidae Drosophilidae Ropalomeridae Therevidae 

Calliphoridae Faniidae Sarcophagidae Ulidiidae 

Cecidomyiidae Lauxaniidae Sciaridae Xylomyidae 

Ceratopogonidae Lonchaeidae Sepsidae  

Chloropidae Muscidae Tabanidae  
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Figura 5. Lajedo Montevidéu: A, vista do topo; B, sobreposição de rochas encontrado no 

topo do lajedo; C, vista da área úmida a partir do topo do lajedo; D, parada para descanso 

abaixo da sobreposição de rochas; E, prof. Daniel (centro, Herpetologia) explicando como 

guardar os lagartos capturados; F, alunos capturando —ou ao menos tentando— alguns 

lagartos. 

 

Considerações finais 

 A Zoologia de Campo é sempre uma oportunidade única. Nela aprendemos a 

conviver em grupo e se ajudar, conhecer melhor seus integrantes (Fig. 7) além do aspecto 

profissional reforçando laços de amizade, como também de garantir oportunidades 

científicas no futuro. É ainda uma chance extra de poder aproveitar as belas paisagens e 

conhecer a fauna e flora tão subamostradas desse Brasil (Figs 8 e 9). Certamente os 

dípteros coletados servirão de inspiração para futuros trabalhos, e espero que nos 

próximos meses, com vacinação e possibilidade de retomada segura de atividades, poder 

me debruçar um pouco além do já feito com esse material. Até a próxima! (Fig. 10) 
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Figura 6. Alguns dípteros coletados na expedição: A, gênero não identificado 

(Anthomyiidae); B, Leptopteromyia sp. (Asilidae); C, Poecilognathus sp. (Bombyliidae); 

D, Neogriphoneura sp. (Lauxaniidae); E, Eoneria blanchardi (Neriidae); F, 

Dolichophaonia sp. (Muscidae); G, Notogramma cimiciforme (Ulidiidae); H, Solva sp. 

(Xylomyidae). Escalas: 1 mm. 

 

A B 
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Figura 7. Alunos da disciplina Zoologia de Campo no momento de despedida. (Foto: 

Pedro Cordeiro Estrela). 

 

 
Figura 8. Locais da coleta: A, área seca próxima à Casa do Corredor; B, subida do Lajedo 

Montevidéu; C, formações rochosas no lajedo; D, vista da região superior do lajedo; E e 

F, descida para a área úmida. 
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Figura 9. Locais da coleta: A, região ao pé do Lajedo Montevidéu; B, formações rochosas 

do lajedo; C, lagoa seca, ao pé do lajedo; D, pôr-do-Sol visto do lajedo. 

 

 
Figura 10. Eu, para terminar com estilo. 
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Quando as moscas são salvas por uma planta carnívora: projeto Dipterofauna da 
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Palavras-chave: campo rupestre, conservação, Mata Atlântica, Diptera 

 

Plantas carnívoras retiram nutrientes essenciais de insetos que elas capturam, 

sendo os dípteros vítimas bastante comuns (Darwin 1875; Ellison & Gotelli 2009), 

embora nem sempre tão vítimas assim (vide Fleischmann et al. 2016). No entanto, uma 

planta carnívora endêmica da Serra do Padre Ângelo, uma área de campo rupestre envolta 

pela Mata Atlântica do leste de Minas Gerais, pode se tornar a chave para estudar, 

conhecer e preservar diversas espécies de dípteros e outros insetos. Um projeto financiado 

pela Fundação Mohamed Bin Zayed Species Conservation Fund 

(https://www.speciesconservation.org/case-studies-projects/magnificent-

sundew/22325), coordenado por PMG, tem como espécie bandeira a planta carnívora 

Drosera magnifica (Droseraceae), mas ela não é a única beneficiada. O primeiro ano de 

execução do projeto proporcionou um grande inventário de flora e fauna da região, 

incluindo aí os dípteros. Um grande volume de material está sendo reunido na coleção do 

Museu de Biologia Professor Mello Leitão (MBML), unidade do Instituto Nacional da 

Mata Atlântica (INMA). Como todo dipterista sabe, coletar é apenas a primeira etapa para 

conhecer a diversidade de uma localidade. O processamento do material e a posterior 

identificação é um trabalho que exige muita colaboração e é por isso que divulgar esse 

projeto em andamento é tão importante. Até o momento foram realizadas 9 expedições 

de coleta para uma área que contém fragmentos de Floresta Ombrófila Densa Montana, 

florestas de cadeias que passam dos 1100 m de elevação, capões de mata, “florestas” de 

velózias gigantes acima dos 1200 m e um campo rupestre que chega a 1550 m em seu 

ponto culminante (Figs 1–4). As coletas estão sendo feitas com armadilhas Malaise, 

luminosas do tipo CDC e com uso de aspiradores e redes entomológicas (Fig. 5), alguns 

destes equipamentos gentilmente cedidos pelo Prof. Marcelo Teixeira Tavares 

(Universidade Federal do Espírito Santo). As cachoeiras no entorno também estão sendo 

mailto:d.pacheco.c@gmail.com
mailto:pmgonella@gmail.com
https://www.speciesconservation.org/case-studies-projects/magnificent-sundew/22325
https://www.speciesconservation.org/case-studies-projects/magnificent-sundew/22325
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visitadas para a coleta de dípteros associados a esse ambiente (Fig. 6), em especial os 

psicodídeos do gênero Maruina Müller, 1895 que estão sendo estudados pela doutoranda 

Jéssica Luna Camico, no Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia. A área é 

prioritária para conservação e sua biodiversidade sofre pressão pela conversão de matas 

em pastagens e plantações de eucalipto e café, além da ameaça constante de fogo nos 

meses secos do ano (maio a setembro). Esta última ameaça foi inclusive vivenciada 

durante o projeto, com um incêndio que atingiu toda a área de campo rupestre da Serra 

(Figs 7 e 8). Apesar da devastação causada pelo fogo, as coletas foram retomadas nos 

meses seguintes e uma floração em massa de Vellozia gigantea (Velloziaceae) permitiu a 

coleta dos visitantes florais, entre os quais indivíduos das famílias Ulidiidae, Lauxaniidae, 

Dolichopodidae, Chamaemyiidae e Curtonotidae, que ainda requerem identificação 

específica. A triagem do material em álcool tem trazido alguns grupos interessantes como 

espécimes de Lygistorrhinidae, Keroplatidae do gênero Macrocera Meigen, 1803, 

Ceratopogonidae do gênero Palpomyia Meigen, 1818, dentre muitos outros grupos 

coletados. Os espécimes estão sendo montados para facilitar a identificação, mas a 

maioria ainda se encontra preservado em álcool 70%. O INMA é um instituto recém-

criado e carece de recursos humanos, sendo o primeiro autor o único dipterista do quadro 

de servidores e bolsistas. A colaboração para o estudo desse material é fundamental para 

que o conhecimento sobre a fauna do local possa contribuir com os esforços em 

demonstrar a importância da área e a necessidade da criação de uma unidade de 

conservação que proteja essa formação. Os estudos com a flora já vêm demonstrando que 

a área tem um grande potencial para o descobrimento de espécies endêmicas (Gonella et 

al. 2015; Mello-Silva 2018; Antar et al. 2021a, 2021b; Andrino & Gonella 2021). Sendo 

assim, estamos em busca da colaboração com outros pesquisadores que tenham interesse 

em estudar esse material, seja através de envio de fotos, empréstimo de espécimes ou 

visita à coleção do MBML, quando a cenário de pandemia do covid-19 no Brasil permitir. 

Abaixo segue a lista de famílias de Diptera que já tem espécimes triados dentre as 

amostras coletadas: 

 

Acroceridae 

Asilidae 

Bibionidae 

Bombyliidae 

Chironomidae 

Chloropidae 

Curtonotidae 

Chamaemyiidae 

Conopidae 

Dolichopodidae 

Empididae 

Ephydridae 

Heleomyzidae 

Keroplatidae 

Lauxaniidae 

Lonchaeidae 
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Lygistorrhinidae 

Micropezidae 

Muscidae 

Mycetophilidae 

Odiniidae 

Phoridae 

Psychodidae 

Rhagionidae 

Richardiidae 

Sarcophagidae 

Sepsidae 

Stratiomyidae 

Syrphidae 

Sciaridae 

Ulidiidae 

Tabanidae 

Tachinidae  

Tanypezidae 

Tephritidae 

Therevidae 

Tipulidae 
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Figura 1. Face sul do Pico do Padre Ângelo com fragmento de Floresta Ombrófila Densa. 

Montana. 

 
Figura 2. Armadilha Malaise em Floresta de candeias. 

https://doi.org/10.11646/phytotaxa.220.3.4
https://doi.org/10.1590/2175-7860201869245
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Figura 3. Armadilhas Malaise (esquerda) e CDC (direita) em área de capão de mata a 

1250 m de elevação. 

 

 
Figura 4. Pico do Padre Ângelo a 1500 m de elevação. 
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Figura 5. PMG (a esquerda na primeira foto) e DPC (a direita) durante coleta ativa com 

rede e aspiradores entomológicos. Fotos: Gabriele Andreia da Silva. 

 

 
Figura 6. Cachoeira do Diabo, córrego do Pinhão, Serra do Padre Ângelo. Foto: Gabriele 

Andreia da Silva. 
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Figura 7. Área de coleta após fogo, início da trilha de subida. 

 

 
Figura 8. Pico do Padre Ângelo, antes (esquerda) e depois (direita) do fogo. 
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O DIPLAN completa 10 anos de atividades junto ao Laboratório de Ecologia de 

Parasitos e Vetores (LEPAV) no Instituto de Biologia da Universidade Federal de Pelotas 

(UFPEL). Ele é o resultado de dois projetos desenvolvidos na mesma instituição. O 

primeiro foi um trabalho sobre a diversidade e a estrutura das comunidades de Muscidae 

nos Campos Sulinos, porção nordeste do Pampa sul-americano (Krüger 2006), que gerou 

um banco de dados sobre as ocorrências de espécies de Tabanidae, Muscidae, Fanniidae, 

Anthomyiidae e Calliphoridae (Bortolanza 2005; Krolow et al. 2007; Wendt & Carvalho 

2009; Krüger et al. 2010; Duarte et al. 2010; Azevedo & Krüger 2013; Krüger & Krolow 

2015). O segundo projeto foi o “Efeito da redução da área na diversidade de Muscidae 

(Insecta: Diptera) da planície costeira do Rio Grande do Sul” aprovado em um edital 

Universal do CNPq em 2010 e que foi tema de uma dissertação de mestrado (Zafalon-

Silva 2013). Neste projeto foram utilizadas armadilhas Malaise em 35 áreas (Fig. 1) sob 

proteção legal para a conservação ou em áreas prioritárias para conservação de 

invertebrados (Fig 2), no entorno da Lagoa dos Patos e no litoral norte do Rio Grande do 

Sul, compreendendo o limite oriental dos Campos Norte do Bioma Pampa (Fig. 3) e as 

áreas de intersecção com a Mata Atlântica.  

O uso da armadilha Malaise (Fig 4) é altamente eficiente na captura de insetos 

que são bons voadores como Hymenoptera e Diptera (Brown 2005). Portanto, a partir do 

segundo projeto foi possível desenvolver trabalhos com outros grupos de Diptera além de 

Muscidae. Neste período foram desenvolvidas duas teses de doutorado com Syrphidae e  

mailto:rfkruger@gmail.com
mailto:freddykirst@gmail.com
mailto:tkkrolow@gmail.com
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Figura 1. Mapa parcial da América do Sul, com detalhes da Planície Costeira do Bioma 

Pampa, Rio Grande do Sul (Brasil). Os pontos marcados em azul referem-se a todas as 

35 áreas de coleta (um total de quatro tipos de armadilhas utilizadas). As descrições de 

cada área são fornecidas em Zafalon-Silva et al. (2018). Estrelas: região 1; quadrados: 

região 2; pentágonos: região 3; círculos: região 4; triângulo: região 5. 

 

 

Figura 2. Mapa das áreas e ações prioritárias para conservação, uso sustentável e 

repartição dos benefícios da biodiversidade brasileira conforme MMA (2018).  
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Figura 3. Regiões das pastagens do Rio da Prata. As letras denotam as unidades de 

vegetação como subdivisões das sub-regiões Pampa (A, B1, B2, C, D e E) e Campos (G 

e F). (A) Pampa Ondulada, (B1) Pampa interior plana, (B2) Pampa interior oeste, (C) 

Pampa sul, (D) Pampa inundável, (E) Pampa mesopotâmico, (F) Campos do Sul e (G) 

Campos do Norte. As linhas tracejadas são fronteiras internacionais. Retirado de 

Oyarzabal et al. (2019) e Soriano et al. (1992). 

 

 
Figura 4. Armadilha Malaise modificada por Townes (1972), utilizada nas coletas do 

DIPLAN. Armadilha instalada na mata ciliar do Arroio Pelotas em outubro de 2011, 

Região 1 da figura 1). 
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Phoridae (Kirst 2014; Duarte 2016) e mais uma dissertação de mestrado com Tabanidae 

(Silva 2016). Essa mesma armadilha foi utilizada anteriormente para coleta de Muscidae 

e Tabanidae (Krüger et al. 2010; Duarte et al. 2010; Krüger & Krolow 2015), sendo 

complementada por outras armadilhas como, por exemplo, a WOT (“wind oriented trap”, 

Broce et al. 1977), muito eficiente na captura de dípteros necrófagos como os 

Calliphoridae (Azevedo & Krüger 2013). Da mesma forma, as coletas realizadas no 

DIPLAN entre outubro de 2011 e fevereiro de 2012 foram complementadas por coletas 

com rede entomológica para Sciomyzidae (Kirst et al. 2015). 

Ao longo destes 10 anos foram identificadas 349 espécies de nove famílias de 

Diptera (Tabela 1). Estas nove famílias juntas possuem cerca de 25.000 espécies no 

mundo e 4.700 espécies na Região Neotropical. A fauna destas nove famílias no bioma 

Pampa corresponde a 1,40% e 7,45% da riqueza de espécies mundial e Neotropical, 

respectivamente (Tabela 2). 

As famílias Tabanidae e Calliphoridae são as que possuem menor quantidade de 

espécimes identificados como morfoespécies em diferentes levantamentos realizados no 

Pampa, enquanto as famílias Phoridae e Muscidae possuem altas taxas de morfoespécies, 

o que pressupõe uma riqueza maior do que a estimada nos diferentes levantamentos 

(Tabela 1). No caso de Phoridae, por exemplo, o número de registros no Rio Grande do 

Sul passou de 10 espécies para 51 espécies (Duarte et al. 2018), sendo que ainda existem 

mais de 15 mil forídeos para serem identificados da Estação Ecológica do Taim, do 

Parque Nacional da Lagoa do Peixe e da RPPN Barba Negra, três importantes áreas de 

conservação para a planície costeira do Rio Grande do Sul (PCRS) (Fig 3).  

As famílias mais bem representadas no Pampa são Fanniidae e Sciomyzidae com 

aproximadamente 34% e 21% da fauna Neotropical ocorrendo nesta região (Tabela 2), 

provavelmente por causa da inexistência de inventários sistematizados destas famílias no 

restante da Neotrópica. 

Mydidae foi coletada e identificada recentemente no Rio Grande do Sul (Duarte 

& Kruger 2015), com a ocorrência de Ceriomydas crassipes (Westwood, 1841) no Parque 

Estadual do Itapuã, Viamão, RS. No caso desta família há falta de coletas sistemáticas 

para o grupo. Já para Syrphidae e Tabanidae faltam coletas mais extensivas em outras 

áreas do Pampa, o que pressupõe parcerias com outras instituições como a realizada com 

o Instituto Nacional de Investigación Agropecuaria (INIA) e Institut Pasteur de 

Montevideo do Uruguai para identificação de Tabanidae (Lucas et al. 2020) e seus 
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patógenos associados (Rodrigues et al. 2021, in press). Independentemente do grupo 

taxonômico, há necessidade de formação de recursos humanos que trabalhem com a fauna 

do Pampa de uma maneira abrangente, considerando as áreas do Uruguai e da Argentina. 

 

Tabela 1. Riqueza de espécies das famílias de Diptera, estudadas no DIPLAN, no 

mundo, Região Neotropical e no Pampa, com destaque para a porcentagem de 

morfoespécies.  

Famílias Mundo1 
Região 

Neotropical2 
Pampa3 Morfoespécies 

Anthomyiidae 1.941 108 14 - 

Calliphoridae 1.525 126 21 0A 

Fanniidae 359 79 27 - 

Muscidae 5.218 846 110 26–41%B 

Mydidae 498 116 1 - 

Phoridae 4.202 14874 51 75%C 

Sciomyzidae 618 85 18 18%D 

Syrphidae 6.107 1.637 61 22%E 

Tabanidae 4.434 1.200 46 0–7%F 

Total 24.902 5.694 349 
 

1Pape et al. (2011); 2Carvalho et al. (2012); 3Dados para o Bioma Pampa foram baseados em Carvalho 

et al. (2003; 2005), Krolow et al. (2007), Wendt & Carvalho (2007; 2009), Krüger et al. (2010), Duarte 

et al. (2010), Azevedo & Krüger (2013), Löwenberg-Neto & Carvalho (2013), Krüger & Krolow 

(2015), Duarte & Krüger (2015), Silva (2016), Kirst et al. (2017), Duarte et al. (2018), Coscarón & 

Martinez (2019), Lucas et al. (2020); 4Pape et al. (2009).  

AVianna et al. (1998), Carvalho & Ribeiro (2000), Azevedo & Krüger (2013); BKrüger (2006), Krüger 

et al. (2010), Zafalon-Silva et al. (2018); CDuarte (2016), Duarte et al. (2018); DKirst et al. (2015); 

EKirst et al. (2017); FKrolow et al. (2007), Krüger & Krolow (2015), Silva (2016), Lucas et al. (2020).  

 

Observando a Tabela 1 notamos que Phoridae e Muscidae são as famílias de 

Diptera com necessidade de mais esforços na formação de recursos humanos e de 
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investimento em trabalhos de taxonomia a curto prazo para investigar a alta taxa de 

morfoespécies observadas nos trabalhos de Duarte (2016), Krüger et al. (2010) e Zafalon-

Silva et al. (2018). Com exceção de Syrphidae e Sciomyzidae, grande parte do material 

de Phoridae, Tabanidae, Muscidae, Calliphoridae, bem como de outros grupos estão 

preservados na Coleção de Insetos do Laboratório de Ecologia de Parasitos e Vetores 

(COLEPAV). O COLEPAV urgentemente necessita de apoio institucional e 

governamental para manter os trabalhos sobre a biodiversidade dos grupos. 

 

Tabela 2. Riqueza de espécies do bioma Pampa em relação a riqueza de espécies de cada 

família no mundo e na Região Neotropical. 

Famílias Mundo-Neotropical Mundo-Pampa Neotropical-Pampa 

Tabanidae 27.06 1.04 3.83 

Mydidae 23.29 0.20 0.86 

Phoridae 35.39 1.21 3.43 

Sciomyzidae 13.75 2.91 21.18 

Syrphidae 26.81 1.00 3.73 

Anthomyiidae 5.56 0.72 12.96 

Fanniidae 22.01 7.52 34.18 

Muscidae 16.21 2.11 13.00 

Calliphoridae 8.26 1.38 16.67 

Total 18.86 1.40 7.43 

 

A tabela 3 apresenta as coleções onde estão depositadas as séries de cada família. 

Outros dois grupos foram identificados no material proveniente do DIPLAN: Acroceridae 

e Chloropidae. Os espécimes de Acroceridae foram enviados à Jéssica Gillung (McGill 

University/Canada) que os identificou como uma provável espécie nova de Ocnaea 

Erichson, 1840. O material encontra-se depositado no Museu de Zoologia da 

Universidade de São Paulo (MZUSP). O material de Chloropidae foi triado pela Paula 

Riccardi que identificou 19 gêneros e entre eles uma nova ocorrência de um deles, 
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Psilacrum Becker, 1912 para o Brasil, com descrição de uma espécie nova, Psilacrum 

lineatum Riccardi & Ismay, 2017 (Riccardi & Ismay 2017). O material de Chloropidae 

também se encontra depositado no MZUSP. 

 

Tabela 3. Coleções onde estão depositados espécimes-testemunhos com exceção 

daqueles também depositados no COLEPAV. 

Família Coleção 

Tabanidae 

Coleção de Invertebrados do Instituto Nacional de Pesquisas da 

Amazônia (INPA) 

Coleção de Entomologia da Universidade Federal do Tocantins 

(CEUFT) 

Coleção Entomológica Padre Jesus Santiago Moure (DZUP-

UFPR) 

Phoridae 
Coleção Entomológica Padre Jesus Santiago Moure (DZUP-

UFPR) 

Syrphidae 
Coleção Entomológica Padre Jesus Santiago Moure (DZUP-

UFPR) 

Sciomyzidae 
Coleção Entomológica Padre Jesus Santiago Moure (DZUP-

UFPR) 

Muscidae 

Coleção Entomológica Padre Jesus Santiago Moure (DZUP-

UFPR) 

Centro de Coleções Taxonômicas da Universidade Federal de 

Minas Gerais (UFMG) 

Calliphoridae 
Coleção Entomológica Padre Jesus Santiago Moure (DZUP-

UFPR) 

 

No momento, os integrantes do LEPAV juntamente da Fundação Tupahuê estão 

realizando coletas com seis armadilhas Malaise nas áreas úmidas e dunas fósseis na 

propriedade de Amilton Moreira (setor 3 na Fig. 5), que estão instaladas desde dezembro 

de 2020 e permanecerão até dezembro de 2023. Essa área possui matas, campos, dunas, 

banhados, charcos e praias do Canal São Gonçalo com alta relevância para a preservação 

de espécies (Mauricio et al. 2018) e que está inserida dentro do mapa de áreas prioritárias 

para a conservação (Fig. 2). Também estamos com duas armadilhas Malaise na Serra do 

Sudeste, uma em Pelotas sob os cuidados da estudante de Ciências Biológicas Flávia 
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Scaglioni e outra em Encruzilhada do Sul sob os cuidados da estudante de Ciências 

Biológicas Rafaela Dimer. Outra armadilha Malaise foi instalada em Bagé, na Campanha 

junto ao Escudo Sul-Riograndense sob os cuidados da estudante Gratchela D. Rodrigues. 

As armadilhas instaladas na serra do sudeste em Pelotas e no Escudo em Bagé serão 

importantes para compararmos com os dados coletados em 2002–2004 (Krüger 2006). 

O material encontra-se a disposição para triagem e identificação no Laboratório 

de Ecologia de Parasitos e Vetores (LEPAV) da UFPEL a partir de contato prévio com 

qualquer um dos autores. 

 

 

Figura 5. Mapa dos setores identificados na poligonal proposta para a unidade de 

conservação do Pontal da Barra, Laranjal, Pelotas, conforme Mauricio et al. (2018). Setor 

1: Áreas úmidas do Pontal da Barra. Setor 2: Áreas úmidas da estância das Cacimbas. 

Setor 3: Áreas úmidas e dunas fósseis da sucessão de Amilton Moreira. Setor 4: Dunas 

fósseis da Vila Assumpção e arredores. 
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Saborear um chá no período da tarde é um comportamento típico da cultura 

inglesa, introduzido no país por Anna, a sétima duquesa de Bedford, em meados do século 

XIX (Johnson 2021). Nos anos 1990, quando desenvolvi um período de estudos de pós-

doutorado no Museu de História Natural de Londres, tinha dois intervalos durante o dia 

nas minhas atividades no departamento de Entomologia. O primeiro no início da manhã, 

antes do início das atividades e outro em meados da tarde. Nesses rápidos intervalos, de 

cerca de 15 minutos, os pesquisadores se reuniam para saborear chá ou café, 

disponibilizados por uma caixinha dos membros do departamento. As bebidas eram 

preparadas por um dos pesquisadores e normalmente acompanhadas por petiscos, que 

trazíamos de casa ou comprávamos durante a nossa ida diária ao Museu. Às vezes 

ficávamos em silêncio, mas normalmente conversávamos sobre tudo, incluindo as 

alegrias e decepções com o desenvolvimento das nossas pesquisas. Era o lugar e hora 

para relaxarmos, compartilhando conversas leves com os colegas. Desde cedo, aprendi 

que esse era o momento que tinha para interagir melhor com os outros pesquisadores do 

departamento e desenvolver qualquer assunto ou tema entomológico específico que tinha 

na mente. Esses momentos eram ricos e ficaram marcados em minha memória até hoje. 

Após retornar para o Brasil, ocupei uma sala no departamento com uma metragem 

bem maior para utilizar como escritório e laboratório conjugados, quase dobrando o 

espaço que tinha antes, quando assumi o cargo de professor do departamento de Zoologia 

da Universidade Federal do Paraná, em meados dos anos 1980. Assim, pude desenvolver 

melhor a minha filosofia de ensino e orientação dos estudantes: estar sempre disponível 

para poder acompanhar de perto o desenvolvimento acadêmico dos estudantes de todos 

os níveis do laboratório. Aprendi isto no Museu Nacional do Rio de Janeiro (MNRJ), há 

cerca de quatro décadas em um estágio de aproximadamente três anos sob a orientação 

mailto:cjbcarva@ufpr.br
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do Professor Dalcy de Oliveira Albuquerque (Carvalho 2016). O laboratório do professor 

era grande onde ele compartilhava o espaço com vários estudantes de vários níveis. Eu 

mesmo iniciei o estágio ainda como graduando do curso noturno de Ciências Biológicas 

da Faculdade de Humanidades Pedro II no Rio de Janeiro. Manter os estudantes junto 

com professor para uma orientação plena e diária é uma filosofia da Escola Travassos 

(Zarur 1994), uma escola informal de pensamento científico, desenvolvida pelos 

orientados do Professor Travassos, desde o início da década de 1930, baseado nos 

preceitos e orientações do Mestre (Carvalho 2000, 2016). 

Mas, o que é o “Chá das 5”? É uma reunião do Laboratório de Biodiversidade e 

Biogeografia de Diptera (LBBD), que ocorre desde o início do ano 2000, geralmente 

mensal, com todos os estudantes que oriento, para que eles apresentem o desenvolvimento 

dos seus projetos no mês anterior e apresentem o cronograma das atividades para o 

próximo mês. É uma conversa livre com tempo para perguntar, esclarecer e indicar 

possíveis novos caminhos aos projetos. São reuniões ao mesmo tempo descontraídas, mas 

extremamente sérias e focadas, principalmente para aquele que está apresentando o 

desenvolvimento do seu projeto. Geralmente são encontros com comes e bebes, esses 

obviamente não alcoólicos.  No começo dos anos 2000 as reuniões eram regadas a chás 

de diferentes sabores como a bebida principal da reunião, que tinha início pontualmente 

às cinco horas da tarde. Com o passar do tempo e com o aumento do número de 

estudantes, as reuniões passaram a ser mais longas havendo a necessidade de começarem 

mais cedo (Fig. 1). Assim, passamos horas em um ambiente academicamente e 

cientificamente rico com participações de todos estudantes de diferentes níveis de 

formação. É um aprendizado geral. Além da orientação formal, existe uma troca frutífera 

de experiências entre os estudantes. Dei o nome dessa troca de experiência de orientação 

horizontal, pois ajuda a formar uma equipe coesa, cujos membros trocam experiências e 

se ajudam no que for preciso. Pelo que sei isso ocorre em diversos laboratórios que 

conheço no Brasil, o que considero bastante salutar. 

Como professor de uma universidade pública com tradição nos estudos e pesquisa 

na área de Entomologia, sou frequentemente procurado por estudantes de graduação para 

estágios, principalmente a partir das disciplinas que leciono na Universidade Federal do 

Paraná (UFPR), como Biogeografia ou Entomologia. Assim, adotei um procedimento 

para escolher os estudantes que tenham me escolhido como possível orientador. Após 

uma reunião inicial com o candidato ou candidata, indico leituras de artigos e livros do 
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tema que escolhemos para que possa verificar o verdadeiro interesse e o 

comprometimento do estudante com seu projeto. Essa é uma maneira que ambos, 

professor e estudante, possamos nos conhecer melhor e decidir se iremos continuar a 

trabalhar juntos. Na maioria das vezes ocorre um perfeito entendimento entre nós 

(Miranda 2019a). 

 

 
Figura 1. Estudantes do Laboratório de Biodiversidade e Biogeografia de Diptera 

Participantes do “Chá das 5” de novembro de 2009. Arquivo pessoal. 

 

Os projetos desenvolvidos pelos estudantes do LBBD são principalmente 

relacionados à taxonomia, sistemática, biodiversidade e biogeografia de Diptera, esse 

grupo lindo, megadiverso e ecologicamente importante sobre os mais diversos aspectos. 

Diptera é um clado com forte sucesso evolutivo e cerca de 165.000 espécies descritas, 

representando cerca de 10% de toda a diversidade animal (Whitmore et al. 2021). Os 

meus primeiros trabalhos científicos publicados, realizados no MNRJ, foram com a 

taxonomia alfa, com descrições de novas espécies de Fanniidae e Muscidae. Desde que 

vim para a UFPR, desenvolvi as primeiras publicações com Anthomyiidae e 

Calliphoridae, tendo como foco a taxonomia de grupos de interesse para a entomologia 
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urbana, área de conhecimento que desenvolvi aqui em Curitiba. Foi com foco inicial 

nesses grupos que comecei a orientar os meus primeiros estudantes, mas posteriormente 

com auxílio de coorientadores, especializados em outras famílias, pude ajudar na 

formação de estudantes em outras famílias, principalmente com estudos de táxons que 

ocorrem na América do Sul (Fig. 2). 

 

 
Figura 2. Famílias de Diptera e temas de projetos de estudantes do Laboratório de 

Biodiversidade e Biogeografia de Diptera, com estudos de táxons que ocorrem 

principalmente na América do Sul (https://www.wordclouds.com/#). 

 

Até o momento foram desenvolvidos 89 projetos no LBBD por mais de 60 

estudantes, muitos hoje já atuando em universidades e órgãos de pesquisa, no Brasil e 

exterior, desenvolvendo atividades de orientação da iniciação científica ao pós-doutorado 

https://www.wordclouds.com/
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(Carvalho 2021). Foram estudadas espécies de 21 famílias, com Muscidae e Fanniidae 

sendo as mais prevalentes. Foram publicados mais de 100 artigos em taxonomia alfa, 

filogenia, biodiversidade e biogeografia a partir desses estudos, com um grande número 

de novas espécies descritas (Miranda 2019b). 

No final de 2020 cerca de 40 participantes e ex-participantes do “Chá das 5”, de 

diversos estados do Brasil e do exterior (Alemanha, Austrália, Canada, Colômbia, 

Estados Unidos), participaram de uma reunião remota em comemoração do aniversário 

dos 20 anos deste “evento de convivência acadêmica” do meu, ou melhor, do nosso 

laboratório. Uma reunião marcada por diferentes gerações de pesquisadores que passaram 

por diferentes épocas da Universidade brasileira. Foi uma reunião cheia de nostalgia e ao 

mesmo tempo muito alegre, emocionante e com uma leveza que sempre acompanhou os 

nossos “Chás”. Neste ano de 2021 o “Chá das 5” atinge a sua maioridade, mantendo viva 

a filosofia da Escola Travassos de que o mais importante são as pessoas que ajudamos a 

formar. 
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Até o início de 2008, o conhecimento da biodiversidade brasileira de Keroplatidae 

(Diptera: Bibionomorpha) contava com 89 espécies em 23 gêneros registrados em 14 

estados brasileiros (Fig. 1), com maior representatividade na região sudeste (Fig. 2). 

Com esforços de coletas, visitas a coleções brasileiras foi possível, até o momento, 

a detecção de mais de vinte registros novos de gêneros, uma espécie e ciclo de vida 

descritos (Falaschi et al. 2019a, b), reconhecimento de um gênero novo (com duas 

espécies para descrever), além de mais seis espécies novas que estão sendo descritas 

(dentre os gêneros Lapyruta Edwards, 1929, Neoceroplatus Edwards, 1941, Neoditomyia 

Lane & Sturm, 1958, Placoceratias Enderlein, 1910, Planarivora Hickman, 1965 e 

Proceroplatus Edwards, 1925). Esses resultados incluem material de quase todos os 

estados brasileiros, com exceção do Rio Grande do Norte e Distrito Federal (Fig. 3). Além 

disso, o material é fonte para o desenvolvimento de duas dissertações de mestrado e uma 

iniciação científica. 

Para continuidade e ampliação dos estudos taxonômicos e morfológicos, além das 

coletas na região dos Campos Gerais (Paraná) e o material das coleções, ainda precisamos 

de espécimes frescos para realizar estudos moleculares. Caso você tenha espécimes de 

Keroplatidae armazenado em via úmida (e via seca também, para ampliação das bases de 

dados de registros desses táxons) entre em contato conosco. 

Além dos espécimes de Keroplatidae, também temos interesse em espécimes 

recentemente coletados das famílias Diadocidiidae, Ditomyiidae e Bibionidae (Fig. 4). 

Aqueles que puderem colaborar com nossa pesquisa entrem em contato, bem 

como os interessados em material coletado na região do Campos Gerais. 

mailto:rlfalaschi@gmail.com
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Figura 1. Distribuição de Keroplatidae no Brasil até 2008. 

 

Figura 2. Diversidade de Keroplatidae (número de espécies) por região até 2008. 
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Figura 3. Novas ocorrências (★) de Keroplatidae no Brasil (2008–2021) e (Ø) indicando 

a ausência de registros. 

 

Figura 4. A, Placoceratias sp. (Keroplatidae); B, Neoceroplatus betaryiensis Falaschi et 

al., 2019 (Keroplatidae); C, Diadocidia sp. (Diadocidiidae); D, Calliceratomyia pectinata 

Lane, 1946 (Ditomyiidae); E, Plecia sp. (Bibionidae). 
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Estamos acostumados a falar de grandes cientistas pensando nas suas produções, 

prêmios, descobertas. A régua é sempre a mesma, mas esquecemos que não somos 

pessoas iguais de fato perante a sociedade. As oportunidades não foram as mesmas ao 

longo da história, de acordo com o gênero, cor, etnia, classe social, por exemplo. Mesmo 

assim, com obstáculos e proibições, essas pessoas insistiam nos seus sonhos e foram 

construindo não só uma sociedade mais rica e diversa, bem como a própria Ciência. 

Difícil pensar em desenvolvimento e criatividade onde todos são iguais e leem o mundo 

do mesmo modo. E por muito tempo a Ciência foi um espaço masculino, branco e de 

classes mais altas, e vai (bem) vagarosamente sendo ocupada por pessoas diferentes, com 

muita luta e resistência. A Ciência pede curiosidade, desafio, conflito, quebra de 

paradigmas, pensar “fora da caixa”. E isso só é possível quando mundos e realidades 

diferentes colidem e trazem perspectivas diferentes, respondendo perguntas nunca 

imaginadas antes. Por isso precisamos ir além dos currículos acadêmicos e buscar as 

histórias reais que permeiam a vida desses e dessas cientistas. Queremos contar histórias 

não escritas, não publicadas, pouco divulgadas, mas fundamentais para alicerçar a Ciência 

brasileira, especialmente.  

Se a Ciência que foi feita até hoje é relevante e peça chave para o desenvolvimento 

social e tecnológico, imaginem como ela seria se fosse permitido que mulheres (e todos 

os grupos sub representados que conhecemos bem) atuassem com equidade de direitos na 

mailto:rlfalaschi@gmail.com
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Academia? Pois é, todos perdemos. Afinal, Marie Curie ganhou dois prêmios Nobel, 

apesar de ser mulher (Barbosa 2019). Quantos outros teria ganhado se a identidade de 

gênero não fosse um rótulo negativo? 

Contaremos as histórias de grandes cientistas sob um olhar não estereotipado e 

sexista. Quem conhecia a incrível Alda Lima Falcão (Fontanetto 2020)? Quantas jovens 

dipteristas, negras, nordestinas, latino-americanas, pobres ela não inspiraria? Precisamos 

dessas histórias, desses espelhos, afinal só podemos ser aquilo que podemos ver! (Côrrea 

2019). 

 

 

A cientista de hoje é paulistana, direto da terrinha da garoa! Vera Cristina Silva 

(Fig. 1) iniciou a vida de bióloga por acaso e sua mãe acreditava que ela seguiria a carreira 

na Botânica, mas ela gostava de bichinhos. Os professores da Zoologia da USP, onde ela 

cursou a graduação e a pós-graduação, foram grandes responsáveis por essa paixão, por 

exemplo, as professoras Eudóxia Fröelich, Tagea Bjornberg e a Liliana Forneris, da qual 

foi orientanda. Foi a Prof.ª Liliana que encaminhou Vera para o mestrado na UNICAMP 

com ecologia de aves. Ela foi aprovada em quarto lugar na seleção da pós-graduação e 

conseguiu uma bolsa do CNPq. Vale ressaltar aqui que durante essa fase de construção 

da sua carreira, Vera, bem como muitas outras estudantes e pesquisadoras, era casada e 

mãe de duas meninas. Em uma entrevista ao Boletim da SBZ, ela diz:  

 

“Como a vida acadêmica/profissional, principalmente de uma mulher, nunca está 

separada da vida pessoal, esta última interpôs-se na primeira e eu abandonei a Unicamp. 

Na época, morava em São Paulo, estava casada e com duas filhas bem pequenas. A 

necessidade de cumprir créditos em aulas de campo, além das viagens de campo para 

obtenção de dados para minha dissertação, ficaram inviabilizadas pela minha condição 

de mãe, com pouco apoio familiar disponível para isso. Minha solução foi buscar a 

continuidade da formação no Museu de Zoologia, onde Dalton estava desenvolvendo seu 

doutorado com o Prof. Nelson Papavero. O Prof. Nelson, com seu coração generoso, me 

acolheu, desde que eu mudasse o foco dos meus estudos para Diptera. E foi assim que 

me tornei dipterista!” (Silva 2018) 
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Assim, ela concluiu seu Mestrado e Doutorado no Museu de Zoologia da USP, 

em São Paulo. Durante o doutoramento, ela conseguiu uma vaga como docente na 

UNESP, no câmpus de Assis e novos desafios surgiram. Foram 18 anos numa cidade 

pequena e longe da família. Apesar das dificuldades inerentes ao local de trabalho, Vera 

descobriu o amor pela Extensão Universitária e realizou diversos projetos na área de 

Biodiversidade na região. 

 

 
Figura 5. Vera Cristina Silva (Arte digital por Fernanda Toczek). 

 

Em 2008, mais uma grande mudança! Vera conseguiu se transferir para o campus 

da UNESP de Jaboticabal: novos desafios profissionais, mas agora ela estava junto da 

família, agora maior, com netos e neta! 
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Quase 10 anos depois, em 2017, Vera se aposentou da UNESP, mas segue 

estudando suas mosquinhas (procurem essas belezinhas: Lauxaniidae e Sepsidae) junto 

ao Laboratório de Morfologia e Evolução de Diptera, da USP de Ribeirão Preto. Também 

faz cupcakes deliciosos, é uma avó ativa e segue inspirando jovens cientistas, 

especialmente aquelas ligadas à Entomologia. 

Vera foi muito longe num mundo (acadêmico) que ainda é muito duro com as 

mulheres, especialmente aquelas que são mães. Mesmo assim, ainda avaliamos 

igualmente essas cientistas aos seus pares homens, os quais não enfrentam as dificuldades 

reservadas só as mulheres (dificuldades estas diferentes para mulheres de distintas 

realidades). 

Vera é um exemplo para nós! Que mais mães entomólogas concluam suas pós-

graduações, ocupem as universidades e descrevam muitas espécies de insetos!!!  
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